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O Documento de uma Era: 
“Eu tenho um Sonho”

Martin Luther King, Jr 
(1929-1968)

Nélia Bastos 
        

frase do mês:

“Quem não sabe voltar atrás, 	
não merece 	

seguir em frente”.

(colaboração 	
de Marlene Esposel)

Procurei reler discursos de Martin Luther King, prêmio Nobel da Paz (1964), 
para rever a essência dos seus discursos e sermões, profundamente enraizados 
na poesia dos profetas hebreus, nos ensinamentos de Cristo. Nas ações não-

-violentas, da Índia de Mahatma Gandhi. – No cenário tumultuado da metade do 
século XX, na relação à questão racial e à segregação violenta no Sul dos Estados 
Unidos. Uma espécie de reflexo fragmentado, um apelo ansioso, em dez anos de 
campanha pela expansão dos Direitos Civis dos negros. Pastor, numa cidadezinha 
do Sul, Montgomery, Alabama – foi escolhido para presidir “A Associação pelo 
Progresso de Montgomery” que iniciaria o movimento pelos Direitos Civis dos 
Negros – que varreria os Estados Unidos e teria Luther King como principal lide-
rança, até seu assassinato em 1968, em Memphis.

* * *

O apelo à ação em 1955 iniciou-se em Montgomery, após a prisão de 
Rosa Louise Parks, por recusar-se a ceder seu lugar no ônibus municipal a 
um cidadão branco. As lideranças negras locais a procuraram para participar 
do boicote aos ônibus municipais. Foi a primeira ação da “não-violência”, 
liderada por Martin Luther King. “Chega a hora em que as pessoas cansam de 
ser pisoteadas pelo pé de ferro da opressão. Chega a hora em que as pessoas 
cansam de ser lançadas no abismo da humilhação. Nenhuma cruz arderá em 
chamas nas paradas de ônibus de Montgomery. Nenhum branco será arrancado 
de sua casa, levado ao longo de uma estrada distante e linchado”.

* * *

Sermões e discursos ganharam notoriedade. E o apoio de John F. Kennedy, 
então presidente da República. – Houve grandes manifestações no Sul dos Esta-
dos Unidos contra a segregação, em locais públicos e ônibus interestaduais, com 
violência, mortes e prisões, inclusive a de Martin L. King. 

Em 1963, mil crianças negras marcharam pela cidade de Birmingham (Ala-
bama). A resposta da polícia foi cassetete, jorros d’água e cães. 

Em 9/6/1963, o presidente Kennedy enviou ao Congresso uma nova legislação, 
ampliando os Direitos Civis e o voto: “Estamos diante de uma questão moral. 
Tão antiga quando as Escrituras e a Constituição”.

* * *
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Confiamos que “as águas de março” fossem renovadoras. Nossa grande 
expectativa era de que realmente aceitassem como finalizada a nossa mis-
são. Convidamos a Diretoria Executiva, os Conselhos Deliberativo, Fiscal e 
Coordenadores para discutirmos o assunto. Feita uma retrospectiva histórica 
ressaltando-se os compromissos assumidos com nossos associados, atentamos 
para as conquistas já alcançadas e a necessidade de nossa união para nossos 
pleitos, em especial, a aprovação da PEC 555/06, que finalizará a imensa in-
justiça que sofremos hoje, com o pagamento da taxa previdenciária de 11%. 
Fomos convencidos a aceitar participar de mais um mandato, com alguns 
objetivos, como, por exemplo, a preparação da comemoração do jubileu de 
prata da ASPI-UFF em 2017. Mais que tudo, firmou-se o compromisso de 
continuarmos os esforços para a ampliação de nosso quadro de associados, 
garantia da renovação futura e a certeza de que a luta que empreendemos há 
quase vinte e três anos será fortalecida pelo trabalho em equipe e a certeza do 
cumprimento do compromisso de nossa substituição no próximo mandato. 

Gostaria de lembrar aqui um exemplo vitorioso. Há quase setenta anos 
foi fundada nos Estados Unidos a Associação dos Aposentados Americanos, 
hoje, o maior grupo de pressão, o maior “lobby” no Congresso Americano. 
Não são os empreiteiros, banqueiros, são os aposentados organizados, que em 
1996, representavam cerca de 33 milhões de associados que pagam hoje uma 
contribuição anual, apenas simbólica. Tem uma situação financeira sólida, um 
imponente prédio em Washington onde trabalham cerca de 2000 funcionários. 
A Associação dá inteira cobertura aos seus associados e defende a manutenção 
do poder aquisitivo dos aposentados, com a sua correção permanente.

Novas conquistas dependerão de todos. Vamos à luta, com Esperança no 
futuro.

Aidyl de Carvalho Preis, Presidente

Editorial

O Documento de uma Era:
“Eu tenho um Sonho”... (Continuação)

Em 28/08/63, mais de 200 mil pessoas marcharam para Washington, em frente 
ao Lincoln Memorial, para celebrar o presidente que assinou o decreto abolindo a 
escravidão, ainda no século XIX. Lá falaram várias entidades. O último discurso 
coube a Luther King: “I have a dream”, tornando-se um dos mais belos da his-
tória americana. “O discurso tem alma, a força do amor e do compromisso com 
a não-violência eternamente relevante à experiência humana” (Dorothy Height).

* * *

“Quando os arquitetos da nossa República escreveram as magníficas palavras 
da Constituição e da Declaração de Independência estavam assinando uma nota 
promissória na qual todos os americanos eram herdeiros (...) que todos os homens, 
sim, negros e brancos igualmente, tinham direitos inalienáveis à vida, à liberdade e 
à busca da felicidade (...). Com respeito aos cidadãos de cor, a América não pagou 
esta promessa. Agora é hora de deixar o lado sombrio e desolado da segregação 
pelo caminho ensolarado da justiça”.

* * *

“Esse chamado a um companheirismo universal que eleva o respeito fraterno 
acima de tribos, raças, classes e nações é, na realidade, um chamado abrangente e 
incondicional (...) Quando falo do amor estou falando de uma força que todas as 
grandes religiões tomaram como princípio unificador supremo da vida. Amor é, 
de algum modo, a chave que abre a porta da realidade última. Por isso, em nosso 
rol de esperanças, a primeira deve ser a de que o amor tenha a última palavra”.
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Artigo Artigo Artigo

Nascido em julho de 1920 em Curitiba, filho 
de Rosa Carolina Risolia Lait e Francisco 
de Oliveira Lait, ambos do sudoeste minei-

ro contando 50 e 43 anos de idade, foi recebido por 
uma irmã 9 anos mais velha, Eleonora, a qual deve ter 
sido coadjuvante no aprendizado da leitura aos 4 anos 	
de vida.

Sendo o pai fiscal do TCU, morou de 1923 a 1930 em 
várias cidades do nordeste brasileiro, tendo sido obrigado 
a se adaptar a diferentes currículos escolares, o que por 
certo lhe deu fibra para superar obstáculos. 

Aos filhos contava que aos 3 anos, em São Luís, teve 
um quadro intestinal infeccioso, provavelmente salmo-
nelose, pois a cidade não tinha sistema de distribuição 
de água nem coleta e tratamento de esgoto, tendo sido 
tratado com homeopatia de hora em hora e suco de lima 
da pérsia.

Morou em Salvador num hotel repleto de estrangeiros 
e brincava de pescar no reservatório de água; depois em 
Maceió que dizia lembrar-se de gado pastando próximo à 
Pajuçara e do gosto das carapebas fritas. Em João Pessoa 
lembrava-se de ter ido a Cabedelo e ao ver próximo ao 
mar estruturas metálicas enferrujadas soube pelo pai dos 
desvarios com o parco recurso público, pois políticos 
pernambucanos não permitiram que um porto ali fosse 
construído no início do século XX.

No Recife por minutos deixou de assistir ao assassi-
nato de João Pessoa, pois acabara de sair da confeitaria 
em que comprara sorvete quando o trágico fato ocorreu. 
Na varanda da casa em que moravam ele e a irmã quase 
receberam rajada de tiros nas pernas durante a revolução 
que convulsionava a cidade em 1930.

A perda de sua irmã em 1937 foi um dos motivos de 
meu avô ao se aposentar em 1939 ter decidido se mudar 
de Niterói para Pindamonhangaba, onde viveu até 1960.

Formado em economia e administração em 1945, já 
funcionário da Secretaria de Estado de Agricultura desde 

1941, e depois de curso de especialização em adminis-
tração pública, realizado pelo DASP, tirou 3º lugar em 
concurso para administrador no antigo Estado do Rio de 
Janeiro com nota próxima de Celso Furtado e Sydney 
Alberto Latini.

Tive em 1974, ao iniciar meu trabalho como médico 
de saúde pública, o orgulho de constatar que a estrutura 
da SES RJ era idêntica à concebida por meu pai em 1947, 
juntamente com o primeiro grupo de eméritos sanitaristas 
então em atividade.

Meu pai fez curso noturno de Direito com o objetivo 
de se qualificar nas atividades de docência na Faculdade 
de Economia e Administração de Niterói, assim como 
na Superintendência da Moeda e do Crédito (embrião do 
Banco Central) na qual trabalhou de 1952 a 1960. Par-
ticipou da elaboração do Plano de Metas do governo JK 
e do governo de Badger da Silveira, do qual foi assessor 
da posse até o golpe de 1964.

Exonerado pelo governo militar golpista, obteve, 
alguns anos depois, documento assinado pela chefia 
do DOPS informando não ter participado de qualquer 
ato ilícito durante seus 23 anos de carreira no serviço 
público.

Quando em outubro de 1964 foi exonerado, meu pai 
nos deu o maior exemplo de equilíbrio e caráter, pois no 
dia seguinte à publicação iniciou aulas em colégio de 
2º grau próximo de nossa residência. A partir de agosto 
de 1965 iniciou suas aulas como professor substituto na 
Faculdade de Economia, e na UFF desenvolveu carreira 
e se aposentou em dezembro de 1990 como titular.

Agradecemos, eu, minhas duas irmãs, netos, neta e 
nora ao Criador e à Vida a oportunidade de termos tido 
um pai, avô e sogro sábio, afável, correto e trabalhador 
e que, ao se casar com Emília de Jesus Ferreiro, nos deu 
uma mãe vivaz, inteligente e guerreira, com a qual cursou 
uma jornada de amor e evolução que durou 71 anos, e que 
permanecerá em nossos corações e mentes.

Prof. George Washington Lait
Luiz Carlos Ferreiro Lait

Amigos não consultem os relógios quando um dia me for de vossas vidas... Porque o tempo é 
uma invenção da morte: não o conhece a vida – a verdadeira – em que basta um momento de 
poesia para nos dar a eternidade inteira. 

Mário Quintana



4

AGENDA DE ABRIL

De  9 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de Con-
fraternização, em homenagem aos aniversariantes e 
saudação aos novos aspianos. Animação: voz e teclado 
de Hélcio Luiz;

Dia 14 (terça-feira), às 9h – Assembleia Geral Ordinária, 
para homologação do resultado das Eleições da ASPI-
-UFF; 

Dia 16 (quinta-feira), das 14h – Palestra A Longevidade no 
Século XXI, da professora e gerontóloga Regina Célia 
Pereira Rosa;

Dia 24 (sexta-feira), às 10h – Posse da nova Diretoria e dos 
novos conselheiros da ASPI-UFF; 

Dia 28 (terça-feira), às 14h – Palestra Os desafios da Refor-
ma Política numa sociedade democrática, do cientista 
político e professor da UFF Marcus Ianoni;

Dia 30 (quinta-feira), às 14h30min – Sarau Vespertino A 
magia da música: do romantismo ao impressionismo, 
com o maestro Joabe Ferreira.

AGENDA DE MAIO

Dia  7 (quinta-feira), às 14h –  Um Encontro sobre Ópera, 
com o professor Luiz Carlos Santos. Promoção con-
junta das Coordenadorias Acadêmica, de Lazer e de 
Integração Comunitária;

De 14 (quinta-feira), a partir das 12h – Almoço de 
Confraternização, em homenagem às Mães, aos ani-
versariantes e saudação aos novos associados, com a 
apresentação do Coral “Cantar é Viver”;

Dia 22 (sexta-feira). Chá na Confeitaria Colombo, no 
centro do Rio, em homenagem às Mães. Informações 
e reservas na Secretaria;

Dia 25 (segunda-feira), às 10h – Transmissão de cargos 
da nova Diretoria Executiva e dos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal da ASPI.

Quer uma vida saudável? Participe das atividades da ASPI.

Notas e Comentários

Mais uma vez, a ASPI ficou nas mãos da equipe que, com 
sucesso, vem realizando sua missão de defender e proporcionar a 
seus associados atividades que levem à qualidade de vida. A única 
chapa inscrita e os aspianos que estiveram presentes à sede, ratifi-
caram, pelo voto depositado (houve, até, um voto por procuração!), 
sua confiança nos eleitos: para presidente, a professora Drª. Aidyl 

•	 Cursos de Línguas Estrangeiras: francês, inglês, espanhol e italiano – várias turmas e horários; alemão e mandarim;
•	 Outros cursos: piano e teclado, canto, cultura musical, informática e teatro experimental.
•	 Novo curso: Ioga na cadeira, com a professora Inês Bittencourt, para pessoas com algum tipo de limitação, proble-

mas na coluna, artrose – que impeçam de praticar a ioga tradicional, ou para quem deseje praticar essa modalidade. 	
Venha fazer uma aula experimental grátis!

•	 Oficinas: pintura e alemão. 
Mais informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675.

Associado (a): inscreva-se e garanta a sua vaga. Aproveite seu desconto! 

Eleições aspianas: o voto da confiança

de Carvalho Preis, ficando, respectivamente, como 1ª e 2ª vice-
-presidente, as professoras Lúcia Molina Trajano da Costa e Ilka 
Dias de Castro. Na Secretaria Geral e Adjunta, permaneceram as 
professoras Magaly Lucinda Belchior da Mota e Nilza Simão, as-
sim como na Tesouraria, as professoras Dalva Regina dos Prazeres 
Gonçalves e Léa Souza Della Nina, respectivamente, Tesoureiro 
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Notas e ComentáriosNotas e Comentàrios   
Geral e Tesoureiro Adjunto.  No Conselho Deliberativo são titulares 
os professores: Acyr de Paula Lobo, Antonio Puhl, Darcira Motta 
Monteiro, Isar Trajano da Costa, João José Quadros Barros, Maria 
Candida de Assumpção Domingues, Maria Felisberta Baptista da 
Trindade, Sheilah Rubino de Oliveira kellner, Norma Villa Éboli, 
Hildiberto Ramos de Albuquerque Cavalcanti Junior e Luiz Carlos 
de Albuquerque Santos, ficando na suplência os professores Már-
cia Japor de Oliveira Garcia, Cecília Corrêa de Medeiros, Delba 
Guarini Lemos, Luiz Ferreira da Silva e Liliana Hockman Weller.

Os novos membros do Conselho Fiscal são: Antonia Vas-
concelos Dias de Azevedo, Luiz Olympio Vasconcellos, Maria 
Bernadete Santana de Souza, Maria Helena de Lacerda Nogueira 
e Nésio Brasil Alcântara (titulares); suplentes: Rogério Benevento, 
Sonia Regina Andrade de Carvalho e Paulo Gustavo da Silva Baldi.

O Boletim Eleitoral, lavrado em 26/03/2015, pela Comissão 
Eleitoral, registra o seguinte resultado: 54 (cinquenta e quatro) 
votos para a Chapa 1 e 1 (um) voto em branco.

Prestação de Contas aprovada....

A Assembleia Geral Ordinária, realizada no dia 25 de março 
passado, apreciou e aprovou os Relatórios da prestação de contas 
de nossa Associação e os respectivos pareceres dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da ASPI.

Celebrando o Dia Mundial da Oração pela Paz...

A ASPI abriu suas atividades de 2015 reunindo associados 
e amigos para esta concorrida Celebração Ecumênica, no dia 6 
de março passado, associando-se ao movimento internacional de 
Oração pela Paz.

A primorosa programação, elaborada pela equipe da ASPI, coman-
dada pela professora Lúcia Molina Trajano da Costa, com cânticos e 
momentos de reflexão, emocionou e permitiu um momento especial 
de oração pela paz e solidariedade entre os povos. A tarde, na ASPI, 
foi como um oásis neste mundo tão conturbado, de tantos conflitos 
e guerras...

Que este Dia Mundial de Oração, em tantos credos e nações, 
seja acolhido pelo Pai celeste e sirva para despertar as consciências 
de que a paz é resultado do trabalho de cada um, como dizia Madre 
Teresa de Calcutá:

Por vezes sentimos que aquilo que fazemos 

                                   /não é senão uma gota de água no mar
Mas o mar seria menor

                                   /se lhe faltasse uma gota.

Que a Paz do Senhor se estenda por toda a Terra!

Almoço de Confraternização da ASPI 

Múltiplas homenagens foram tema do nosso almoço no dia 12 
de março passado: a começar pelo Dia Internacional da Mulher 
(8/3), o Dia das Bibliotecárias, os aniversariantes do mês e sauda-
ção aos novos aspianos e aspianas (a campanha de novos sócios 
está dando resultado)...

As atividades iniciaram com o gostoso coquetel (que sempre 
antecede o almoço). Depois, a professora Maria Felisberta Baptis-
ta da Trindade leu um lindo poema de Cora Coralina, que emocio-
nou a todos... Seguindo-se o almoço – delicioso – aproveitamos 
para “cantar os parabéns”, com tortas, pudins e saladas de frutas 
– atendendo a todos os gostos. As senhoras presentes ganharam, 
como “mimo” da ASPI, uma linda flor de chocolate. O maestro 
Joabe Ferreira fez-se ouvir ao piano e, depois, Ruth Alaiz e Nor-
ma Éboli também tocaram. A tarde ficou pequena, pois as horas 
voaram. Mas ficamos todos muitos felizes pela confraternização... 	
Mês que vem tem mais!

Sem comentários...

Palestras trazem temas interessantes à ASPI

Respectivamente nos dias 17 e 19 de março último, acon-
teceram as palestras Baía de Guanabara: soluções possíveis, 
com a engenheira química, ex-diretora da FEEMA e atual 
diretora do Instituto Baía de Guanabara, Dora Hees de Ne-
greiros, e As emoções e a saúde, com o psiquiatra e professor 
João Kiffer Netto. 

Foram momentos em que os presentes imergiram nos temas 
e aproveitaram para tirar muitas dúvidas, graças ao preparo dos 
palestrantes e sua generosa exposição.

As Coordenadorias Acadêmica e de Saúde, promotoras dos 
eventos, agradecem aos nossos ilustres convidados que, gentilmente, 
dividiram conosco seus conhecimentos.

Cecília, o trabalho ficou ótimo, mas, me desculpe, a Nélia fez 
algumas alterações no texto da capa. E, na página 5, na nota 
continuação “Eleições aspianas: o voto da confiança (p. 4) , 
antes do último parágrafo, que começa com A Assembleia 
Geral Ordinária... temos que inserir isto:
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Encontro com o autor
 

O professor Maximiano de Carvalho e Silva, um dos idealiza-
dores da ASPI e do nosso Boletim, o ASPI-UFF Notícias, propor-
cionou a alguns convidados um Encontro, em que ensinou a “ler” 
seu último trabalho: O Romance Dom Casmurro de Machado de 

Assis – edição crítica e comentada 
e estudos biobibliográficos.

Após a explanação, o mestre foi 
homenageado pela ASPI com un 
petit coquetel e uma linda orquídea, 
pelos seus 70 anos dedicados ao 
Magistério.

Parabéns professor Max, pela 
sua generosidade, enriquecendo 
sempre a todos com seu saber. 

Homenagem à Mulher

Este ano, o Dia Internacional da Mulher, sempre comemorado 
no dia 8 de março, por cair em um domingo, foi festejado pela 
ASPI em outras programações, como a visita, no dia 9, ao Centro 
Cultural dos Correios de Niterói, para apreciar a exposição come-
morativa do centenário de Djanira  e dos 100 anos da construção 
do prédio da Instituição.

Também pela mesma homenagem, a Coordenadoria de La-
zer organizou, ainda, a visita, no dia 23 de março, ao CCBB, à 
Exposição Kandinsky: tudo começa num ponto, para admirar 
os traços do grande mestre russo da pintura moderna, pioneiro 
e fundador da arte abstrata, no campo das artes visuais. 

A mostra, que teve a curadoria de Evgenia Petrova e Joseph 
Kiblitsky, nos trouxe obras pertencentes ao Museu Estatal 
Russo de São Petersburgo e outros, apresentando, inclusive, 
trabalhos de inúmeros seguidores de Kandinsky e de alguns 
artistas que o influenciaram.

O grupo de visitantes, liderado por Liliana H. Weller, após 
a exposição, deu uma “esticadinha” no bistrô do CCBB, para 
um chá e chocolate amigos, além dos comentários... 

Notícias da UNIMED

Uma boa nova: O Hospital Geral do Ingá / Instituto de Nefro-
logia e Urologia, na Rua Presidente Pedreira nº 26, no bairro do 
Ingá, normalizou o serviço de pronto-atendimento. Também o CTI 
está em pleno funcionamento. Informações para (21) 3125-4513.

Nota de falecimento

Com pesar, cumprimos o doloroso dever de comunicar o fale-
cimento de dois queridos aspianos: em março, o professor George 
Washington Lait, que exerceu suas funções no Departamento de 
Administração e, ao se aposentar, participou da fundação da ASPI. 
Era, além de um aspiano convicto, marido de nossa querida Emília 
de Jesus Ferreiro. 

Também partiu para o Pai a professora Alice Barros Maia, 
aspiana oriunda do Departamento de Documentação. 

Que o Senhor conceda a ambos a Vida Eterna junto ao Pai e 
conforte seus familiares e amigos.

Novos livros para a Sala de Leitura...

Nossa Sala de Leitura cresce com a generosidade de nossos 
doadores. 

Há uma “miríade” de obras de grandes autores, para agra-
dar ao mais exigente público. E, desta vez, vários livros foram 
ofertados pela professora Ruth Alaiz, e alguns, antes mesmo do 
registro, já foram emprestados para leitura. Fazem parte do “pa-
cote”: O Reverso da Medalha, Juízo Final, A senhora do jogo, 
Depois da escuridão, A herdeira, Quem tem medo de Escuro?, 
O outro lado de mim, Um capricho dos Deuses, todos de Sidney 
Sheldon; A sétima morte, de Paul Cleave; Garota Exemplar, de 
Gillian Flynn; A verdade sobre o caso Harry Quebert, de Joël 
Dicker; É melhor não saber e Identidade Roubada, de Chevy 
Stevens; O 4º Assassino, de Matt Rees; Alfabeto dos Ossos, 
de Louise Welsh; Uma vida em segredo, de Autran Dourado; 
e Querido e Devotado DEXTER e DEXTER – A mão esquerda 
de Deus, ambos de Jeff Lindsay.

Também a professora Lucia Romeu, com uma singela carti-
nha, ofereceu à nossa Sala livros seus de poesia: O Caminho das 
Pedras, O Amor e a Saudade, Gosto da Vida, O Dom, Uma carta 
para você, Insight, Luz, Folha de Corte – cutting leaf.

Às queridas doadoras, um grande abraço da equipe da Sala 
de Leitura.

Novos associados

É sempre muito prazeroso receber novos aspianos em 
nossa “família”. Assim, damos as boas-vindas aos professores 
Salvador Borges Filho, do Departamento de Hemodinâmica 
(Medicina) e Ricardo Francisco Favilla Ebecken, da Clínica 
Médica (Endoscopia). 

Notas e Comentários

Aspiano receberá título de Professor Emérito

Recebemos, com alegria, o convite para a solenidade de 
outorga do título de Professor Emérito 

da Universidade Federal Fluminense, ao nosso caro aspiano, 	
Luiz Augusto de Freitas Pinheiro, 

a realizar-se no dia 10 de abril de 2015, às 18 horas, 	
no Auditório do Núcleo de Estudos em Biomassa e Gerencia-

mento de Águas (NAB).

Parabéns, professor Luiz Augusto, pela justa homenagem.
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Achamos um lugar perfeito...

Notas e ComentáriosNotas e Comentàrios   

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente da Comissão Eleitoral da Associação dos 
Professores Inativos da Universidade Federal Fluminense 
(ASPI-UFF), no uso de suas atribuições, convoca seus asso-
ciados para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada 
no dia 14 de abril de 2015, às 9h, em primeira convocação, 
na Rua Passo da Pátria 19, São Domingos, Niterói/RJ, nos 
termos do art. 24 e seu inciso I do Estatuto em vigor com a 
seguinte Ordem do Dia:

I – Homologar ou não o Relatório da Comissão Eleitoral; 
II – Outros.

Niterói, 27 de março de 2015

a) Eneida Fortuna Barros
Presidente da Comissão Eleitoral da ASPI-UFF

Passada a Quaresma, tempo de conversão e penitência, com o 
Domingo de Ramos, em que Jesus entra, triunfante e em glória, na 
cidade de Jerusalém, inicia-se a Semana Santa. Mais alguns dias, e 

A Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo

Ele é preso, no Jardim das Oliveiras, sofre o martírio dos inocentes e 
é condenado à morte.

Esse momento solene da Semana Santa, em que rememoramos a 
paixão e morte do nosso Redentor, nos faz refletir “que ninguém ama 
mais do que Aquele que deu a vida por nós”.

Vivenciar a Semana Santa, “a mística que dela emana”, como 
nos ensina D. Messias dos Reis Silveira (Bispo de Uruaçu,GO), pois 
“ celebra-se o maior ato de amor de Deus pela humanidade”, é tempo 
de arrependimento, de graça e de santificação. E, sobretudo, de Res-
surreição: ó Vitória: a “morte não teve poder sobre Ele”. Por isso, é 
tempo de nossa própria ressurreição! Uma nova vida! Em comunhão 
com o Salvador, pois

Cristo Ressuscitou. Cristo VIVE!
Ele está no meio de nós!
Glória a Deus! ALELUIA!

Aos caros aspianos desejamos uma SANTA E ABENÇOADA 
PÁSCOA!

RECADASTRAMENTO 

Não esqueça: no mês de seu aniversário recadastre-se: é simples e 
fácil: vá uma agência do Banco do Brasil, do Banco de Brasília ou 
da Caixa Econômica Federal, levando contracheque, CPF e docu-

mento oficial de identificação com foto. 
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Desejamos aos caros aniversariantes Saúde, Paz e Alegria. Vamos comemorar!

Aniversariantes   Abril

  1 	Carlos José Rubini
	 Luiz Carlos Pereira de Carvalho
  2	 Francisco José Calazans Falcon
	 Luciano Hardman Bezerra
	 Rubens Rodrigues Ferreira
  3	 Teresinha de Jesus G. Lankenau
  4	 Heloísa de Carvalho Gouvêa
  7	 Balina Bello Lima
	 Donato Sylvestre Scharra
  8	 Delcio Nacif Sarruf
	 Márcia Japor de Oliveira Garcia
  9	 Antônio Sérgio Lima Mendonça
	 Márcia Motta Pimenta Velloso
	 Tânia Maria Marinho Sampaio
12	 Dilma da Costa Santos
16	 Maria Auxiliadora B. Pereira Rosa

17	 Nassim Gabriel Mehedff
18	 Henrique Silva Pardi
	 Israel Alves Pedrosa
	 José Arthur Borges Cabral
	 Luiz Augusto de Freitas Pinheiro
	 Márcio Ricardo Costa dos Santos
19	 Amanda Celeste Pimentel
	 Antônio Puhl
	 Elias Amim Filho
	 Jamil Gedeão
22	 Dulce Regina Guimarães de Abreu
	 Jorge Rodrigues de Mendonça Fróes
23	 Antônio Carlos Soares Pantaleão
	 Nilza Santos
	 Sheilah Rubino de Oliveira Kellner
24	 Diva Vasconcellos da Rocha

	 Nésio Brasil Alcântara
	 Thereza Neuma de Tostes Freitas
25	 Dulcinéa Menezes Lima
	 Valdir Favarin
26	 Roberto Acizelo Quelha de Souza
27	 Sheila Maria G. Cabral de Carvalho
	 Vandete Andrade Lima
28	 Ângela Maria Abreu de Barros
	 Maria Luiza Braga
29	 Carlos Augusto A. Bittencourt Silva
	 Rogério Benevento
	 Solony Reis Burlamaqui
30	 Carlos Alberto Consídera
	 Sônia Bayão Rodrigues Viana

Notas e Comentários

O Centro Cultural Paschoal Carlos Magno (CCPCM), 
localizado na esquina da Av. Roberto Silveira com a 
rua Lopes Trovão, dentro do Campo de S. Bento, em 

Icaraí, foi criado há exatos 40 anos, pelo decreto municipal nº 
2108/74, no local da residência do zelador do Campo.

O imóvel, projetado pelo arquiteto Luiz Henrique Monassa 
Bessil, foi inaugurado a 13 de março de 1975, na gestão do 
prefeito Ivan Fernandes de Barros que, entusiasmado pelas 
comemorações do 4º Centenário da Cidade de Niterói, em 1973, 
teve a ideia da construção de um centro cultural. Na época, 
presidia a Comissão dos Eventos Comemorativos Paschoal 
Carlos Magno. 

Com “paredes” de vidro, no térreo localiza-se a Galeria 
Quirino Campofiorito e o consagrado pro-
jeto “Música no Campo”, no Varandão. No 
segundo andar está a Sala Hilda Campofio-
rito, local de cursos, palestras, exposições, 
lançamento de livros, exibição de filmes e 
vídeos e variadas atividades.

O CCPCM possui, ainda, além das insta-
lações da administração e guarda de acervo, 
cozinha, banheiros e “um parque escultório”, 
ao ar livre.

               Centro Cultural Paschoal Carlos Magno
Série Conhecendo Niterói: 

O belo projeto 
arquitetônico do Centro 
Cultural Paschoal Carlos 
Magno em meio ao 
verde do Campo de São 
Bento.

A Galeria de Arte 
do Centro Cultural é um 
dos um dos atrativos 
mais frequentados 
de Niterói.

Centro Cultural Paschoal Carlos Magno, Icaraí.
Fotos de Magno Mesquita – Acervo da Fundação de Artes 

de Niterói, RJ


